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Typho 
exanthematico 
E' a doença dn din. Tod1)s 

os jornais quer dos grandes 
centl'OS ou das pequenas ter-
1·as pel'didas nas q uebl'adas 
dos montes ou adormeeidas 
na monotonia das planicies, 
o distinguem, con~agrando
lhe colu mnus inleirns e fazen· 
do-lhe as referencias que u 
momento exige. 

No entanto o flagelo va!
se alastrando e prngredindo. 

Tendo o seu inicio nas ca
madas pobres onrle a acu
mulação nas cac;;as e a .J'aitn 
de arejamento e de limpeza 
lhe fornecem un~ magnifico 
meio de desenvolvimeoto, a 
taca tambem as ca-...as ricas 
onde é de espern1·, certn con 
forto e· bem estai· e n bygie
ne c01Teso,rndente n crentu
l'FIS que s~ prnsnm de civilis:1-
da~. 

E no entanto o mal nüu 
pára. Os cuidados dos hygie
nistas, ns medida'°) severas 
empregadas por quem tem 
de intel'vir- em ca"-Os d'es
tes, nE1n dfto o dasejado efei
to. P01·que? 

O mal vem de longe. O 
r~o~so povo ri-se quando um 
medico lhe acouselha cautel
Ja quando lhe faz ver que uma 
doenc;a contagiosa como o ty
ph11 se pega ou transmite á" 

Jfauuel BÍ)avclltllrtl. 

O Coméndador d' Almourol 
(Original aprc:;entado a um 

concurso academico.) 
EXCÊRTO DO CAP. V 

l~slava a sentir-se pert1nbad '-
D. Lourc11ço, velho Ca\'aqueador 
e tino 11bservadt1r, noton-o e pel' 
cebeu o alh1~ameolo. P10µ01,-lhe 
nns lem!ios de descanÇll 1~ guiou· 
o à torre onde um absoluto la
hurno de ental li11s doirados, sos
tcntava uma rama, ostent:indo ;1 

ahnra dos liuhos perfu111ados a 
alfazema t~ outras e• va:: aro1t1al1-
cas. 

De bom grado ;-ic1:ilrrn Gnriça· 
ln :: 1·oncPss5o. E enqnarilo os 01 
ln tilltos de D. L •ure11ço uão cl1e 

• 
'pessnas que se1·vem o. doen- a falta de a seio é pasmosa 
tes. e garantem-nns isto, alguns 

Alem di,.,to é do cnnheci- doentes que tem sido enter
mento de todos, principal- nados no nns<:n h1Jspital :'
mente nas cla::-ses menos 111·l1· presentam-se de tal fo1·m:i <'O
tegidns da sorte, a romagem bet·tos de para~itas (piolhos) 
feita aos vi!'inhos d11entes, e que nos d.-t1) a. imprnsflo d'um 
de p1·eferencia quando a is<.;O tun·:\n da assucar coberto de 
se op11em aqueles a cargo de ro·l'lnig11s. 
quem estãn conlindos tão in- Fura Cd!TI a fan·apngem 
g1·atns !'e1·vic;o-.... veiha. que se esconde em to-

D'ahi o desemvolvimento das ns casas pobres. Uma 
rnpido do mal, tendo como buM:a rigMllsa e uma foguei
propagadores aquelles mesmo~ ra e leremos a pt·nbab!lidnde 
qu~, le\'ado.;; p~r uma fa~"ª de dtistl'Uir milhures de pa
mmdad~ ~e obstmam ~m ta_- rasitas qlle talvez arnanh:i, 
zer aqudlll que i_ls mais rud~-1 por infelicidade nossa, sejam 
mentares pl'ece1tos hygien1- ! 11s p1·opagadure-i do typbo e· 
cos ucon'sellrn rn. 1 xn n t hema.tieo. 

E' ind1spe~savel> cnven-1 Da prefe1·e1~cia. e_st~\ doen-
çarn-se todos d 1st11, para que; Ç'l escolhe os 11HIIv1duos en
a doent;a enl!'e nós i-<e nüo • f ·aquecidos peh miseria e .as 
de:-envoJv,•, se ptll' infelicida- l casas onde a limpez;~ deixa 
de nossa ella nl)S vier batei· á 1 muito a desejar e onde não 
po1·ta, o mais completo iso- j entrn. nem ar, nem luz, nem a
la mento d•>S doentes. gmi, nem saMío e em que as 

E' indispensavel que ead·\; pe~so:is vi,;ern acumuladas 
um. na medida da-; suas for-' como em ca1·durrles, deixem
c;as, pouha •1 sua cnsa em ' no-. assim dizHr-lh'o. 
conclic(ões de resi.,ur ao terri- l O transrni.,sor directo da 
""'l ~awih; _ 1 d1)P,OÇ'\ é. o pi• il 110 que :.}o ali-

Sena para d~seJãl' _que tn- ! mentar-se fl custa d'aquelle 
das_ as hab11;~çoes t1ves~em, sob quem vive lhe inocula o 
~u1to n1· ~muita luz: mõot.s ~e· germe11 da doença. 

irntes das refeições e nas nos
.-as ca~as, mantendo as ja
nela~ abe!'tas, lavando conve
niPntemente os ~oalhos, cai
andu a~ paredes, removendo 
os estrumes, e quem se dei· 
Ho cuidado de aeornpanha1· 'o 
d1g.mº sub-delegado de saude 
numa visita sanitaria conven
ce1·-se-ha da razão que nos . / .. . / 

a:"-s:.-te ao aizer-mos isto no 
no::;so jornal. 

Em E~pozende, hygie11i
c::unente a vida é detesiavel: 
n:lo ha agua potavel, as ca
sas bal'atas são pessimas, o 
povo é ignorante, a alimenta
<;:"io <n·dina:·ia e se nüu fosse 
o amigo vP-nto norte que to 
das as tardes nos vi:-;ita e a
<;oita ca1·regado das emana
ções estim ui antes do mar, não 
sabemos bem se em vez d'um 
ostnda sanita1·io optimo não 
tel':amos a registar o peor que 
$0 pode imaginar. -------·------

Instruções higienieas -
A J unt.a de Sande Publi

e:i Concelhia d e E-;pozende, 
fez. distribuir um a cil'Cular 
ne~ta villa e concelho que nos 
apressamos a publicar. 

Eil-a: 1.sto se nao pude consegu11·, : As vias 1·e<spiratorias e di
ao menos f~çam entra~· :\ for-; gestivas devem tnmbern tal
'-'ª' se preciso fc,J', a llmpezn; vez ser porlas de entrada do ! A bem da saude publica doCon
nns cas<Js por onde ella nun- i, . .!!ermen da doença no nosso ce ho de Espozende, ameaçado de 

. . invasão pela epidemia de tifo exan-
ca (~<~ssuu. · . : Ol'ganismo e sem que todavia, thematico que vem grassando com 

Nem t0d~-. podem \'IVel' 1 as autnl'id:ides medicas pos- grande intensidade na cidade do 
com t'.Otnmnd1dades e com _lu-, sam pi·ecisnr clal'ameme co- Porto, com tendencia ao alastra
xn. ma;" tudfls devem ser 111~- 1 mn 0 eoutagio se dá. mento para fóra da sua área; e a-
pns. ~e-"t" tel'J'a nnde n m1- i Eslá claro que tudo no~ veriguado e provado, como está, 

· h "I' 1 q uc esta doença eminentemente con· 
sena a muito se marJ11est.a, 1 n<~<)11sellin n maxia1:i limrrnza. t - , ag1os::i. e gerada e entretida, entre 

gav~-m d~s caçadas pelo F.1ro, êle j amargo t:·;nor, que deslisou pela e o homerl!-fera amam: um, com 
rrsoh•eu ir l::í ci111a á torre ver os face \"agaro~am 1 ·11tr. os enternecimentos proprios dum1 
longe, e e:;p:ilhar sandades... O. Lnure11ço enlron e viu es- alma superiormente fadada, é ca-

Espall1ar ~andaJc~ ! ... A\'i- sa làgnma de dor sincera. Como- pn de todas as loucuras, susce
gor:í-las, dar lhes rnais realce, 'eu-se: e outras lágrimas borhu- plivel de se precipitar na esci..;ri
~im. l!:spaireca-la:; jamais. Fôra lharam em torrentes dos seus dão dos aby.;mos i11sondaveis, em 
ali mesrno áqucla jauela toda fio- grandes oll1os azuis. sacrificio do seu ideal. O outro a· 
ridJ de crn,•os e perfumada de Um µenlera a noiva, a C0'.11- ma por uma forma totalmente in· 
alfádega, q1w Oll\'ifil as 111ais ter- panbeir_a, q11~· O iri~ feljcitar µor ' \"Cl'Sa, e certo, mas não deixa, por 
uas ~lllavras de amor. e.:;~a _ y11la fura, ate chegar aos isso de amar. Sente no coração 

C11mo sangrava o seu grande ca1rc1s do ab1s1no; o 011tro pcnlê.- um fogo latente que, ás vezes, so 
coraç:1t\ ao recordai-as! ra' a hlha 1dolatrada=1;ão mais encendeia e o eleva a comeler to-

Uma suam mdanco 1 i~ euu- recebera o;, seus doces carinhos Jas as ~iulencias de ordem passio-
h!1111-lh~ a alm:i amortecida de filiais... nal. Foi destes o Claudio Frollo 
sandadl'. A' rnemo1 ia veio dt! norn • de VicLor Hugo. Outras ve~es, ês~ 
111ais nítida e viva :, doce ima~em 1 se .fogo ~muro~o que se anicha ua. 
daquela figura de m1ilher t..JUe lllê: . alma emgmatica do homem sem 
protesiára 11111 a111or i11fi11do, q11e D;z-se !Jlle o amor n~'lo SJ ai- coração, arre~calda-se, apaga-se 
o adorava e a qu1!r1t ülc se scnua h~~rg:t 1~rn tudos os cor.içoes e lflJe apareutcrnentr, dando ao vulC1o a. 
pniso por f1Jrn1idavcis cvrreute~ ho111P11s ha 'Jlle até 11ue uão po-1 falsa idt~ia de aue o:; sentime~llos 
e::µi1ituai , du 111es1r11• g1•11ern:;o !'IC!I· d1•111 Si'i1l1r os 1i1d:nti~ uaf·~jo:; dulcissimos do• amor não leem ali 
ti111ent1!. de tão doce se111ime11Lo, por fa- nuarida. 

A sua querida Ll!;111or! ... E lha ao•olut<t de ~ensiuiliJade. 
0 

•. 

uão l'Ô le suster uina lagrim 1 le lmpo~sivel. O lwme111-coraç5.o; ( Continúa) 
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erifiquei. -
O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues. 
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~ ri.ac--

E' o u'fiico em locto o conc~bo que.~ ·~ai á~ 
·ondições hig1eoicas e o mai8 bem sitµ~d em ~o 
d.a a "la d'Espozende cem bel4 v.islà par,a p rio 
Cavad e< para o mar. 

A~!!lim! tem nma a~pln sala de- refeiçõe$ onde 
pode (10mporlaL' l81heres para 80 a 100 ~ssoas com 
~ portas de sacada, uma janela e diversa por~s 
lhterior·es por oude ppde ftjceber A p ro ÜJl'~ n-
te, cam):\amba t$lt~oµ·wa e l 11. ~ A~ti.~ne· ~a • 
tra ala mai" pequena lBfl}be.ril paFa r. (eic.õés pa ... 
ra pessoas q\l& qu.etram ~sta1 a vóotad~ ll'>S ~ cQ'!l) 
suas lainilia.s sem que s~Jitm v1stJftii nma bel,A- sala 
co1 ~ilha~ e 0;0irut!I dlvet·Limeu\Qs ,wa diik•OàQ 
dos llospel~es, iluminada. a ace~lleoe. Un:\ 1J:•11de 
n. º dé quartos todo eom janelas amplai:i e nqito hv
gienicas 1ncluio<l•> qóarlo fie banbQ. Ullla Rraqde 
sala tambi:,1 para r-eMcões ao r~ ~O: chio e on· 
t..·os t'eeina. ~ra 'O~ b, ~ op PR· 
dem e Ulf a c.Qmer s~ u~ ~fiam v· a ~ 
comple~á. mer ·earia on_de os lio~p des e at!; rre· 
guezes êncontram tudo qu~ bll de !Xlelbor ·tanto 
em gaoero:o;. aliin~ntiofos coroo ern ,beb1clas estran 
gt1iras e n~ionaas, como sejam: bacalhau; ássucar, 
arro~. café, châ1 doce e .bolachas de diversas qua
lirtades, mai·mehlda', rtianteiga em latas. cer.vej!i,B. 
gazozus, vinho alimetita1· ~ Comp~bia :Vinícola. fi
no a branco Pngal·ra fado é um completo sortido ern 
tabaco'ii assim como muitos eutros artigos que é 
imposslvel en.omel'ar. 

Assim, sendo t!ste uni'}o hotel que pode sa-
tisfazef as exit?encias visitante:; a esta lindti e 
encantlu1ora \'lia o se o.ptiet.srio • LBlNQ RO-
DRIGUES VILARINHO ped-e e a~rooece a 'odos Q& 
seus estimados freguezes aruigo para reçornen 
d1u·~m e visitorem a sua casa a fiio de dar urna 
bela ideia ria vila d'Espozeude, qne é banhada pe· 
10 1 iu CavadQ. 

s~1·vicC) pttrrnanente lanahe. ~ara. pic-nigues, 
ele., etc. 

LARGO THOMAZ MIRANDA 
E§.POZENDE 

N.º 666' 
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